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33. Pleroma heteromallum - Quaresma-arbusto 
ou orelha-de-onça. Família: Melastomataceae. 
Distribuição geográfica: Brasil. Planta arbusti-
va de textura semi-lenhosa de 1 a 3 metros de 
altura. Folhas grandes, cordiformes, verde-es-
curas, que formam um bonito contraste com as 
inúmeras flores roxas. Floresce quase o ano todo. 

34. Dracaena arborea - dracena-árvore. Famí-
lia: Asparagaceae. Distribuição geográfica: Guiné 
e regiões semiáridas da África Tropical. É uma 
planta escultural, que chega a atingir 12 me-
tros de altura. Apresenta um tronco delicado e 
a parte de cima é composta por uma coroa de 
folhas compridas e estreitas. Os frutos de co-
loração alaranjada são extremamente orna-
mentais e permanecem durante muito tempo. 

35. Beaucarnea recurvata - A pata-de-elefante ou 
neolina exibe uma decorativa inflorescência. Per-
tence à família Ruscaceae. Distribuição geográfi-

ca: México. Planta arborescente de 4 a 10 metros 
de altura, semi-lenhosa e ereta, muito ornamen-
tal com aspecto escultural e imponente. O tronco 
é dilatado na base, o que lhe dá o nome popular 
de pata-de -elefante e também armazena água 
nos locais desérticos, onde ela é escassa. As fo-
lhas são muito belas, com aspecto de cabeleira, 
dispostas em densos tufos nas extremidades dos 
ramos. Inflorescências eretas, grandes, formadas 
com numerosas pequenas flores branco-creme. 

36. Fridericia candicans - Na pérgula, no ca-
minho do Orquidário, há uma trepadeira de 
flores cor-de-rosa. Família: Bignoniaceae. Dis-
tribuição geográfica:  É nativa de uma ampla 
faixa das Américas tropicais, ocorrendo desde 
México central e meridional até a América do 
Sul tropical. Entre os nomes populares registra-
dos estão bejuco-culatero, bejuco-de-adorote, 
bejuco-de-culata. A espécie já foi classificada 
sob diferentes nomes sinônimos históricos, in-
cluindo Arrabidaea candicans e Bignonia candi-
cans, antes de ser colocada no gênero Frideri-
cia em revisões modernas da tribo Bignonieae.

Orelha-de-onça (Pleroma heteromallum)

Pata-de-elefante (Beaucarnea recurvata)

Dracena-árvore (Dracaena arborea)

Bejuco-culatero (Fridericia candicans)
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37. Fridericia chica – Crajirú, carajurú, cipó-
-cruz, carajurú, cipó-cruz, capiranga. Família: 
Bignoniaceae. Distribuição geográfica: México, 
América Central e Amazônia, ocorre em flores-
tas tropicais. Trepadeira lenhosa com belas flo-
res pequenas cor de rosa suave. De importân-
cia terapeutica, tem uso popular e medicinal. 
Utilizada pelas populações indígenas da Ama-
zônia para pintura do corpo e de utensílios.

38. Lundia virginalis – Lundia. Família: Bignonia-
ceae. Distribuição geográfica: é endêmica do Bra-
sil, ocorrendo principalmente nas regiões Nor-
deste e Sudeste, incluindo estados como Bahia, 
Minas Gerais e Rio de Janeiro. Como membro 
da família Bignoniaceae, o gênero Lundia em 
geral é caracterizado por trepadeiras com folhas 
compostas e flores vistosas, muitas vezes usa-
das em ornamentação ou em coleções botâni-
cas devido ao potencial estético de suas flores.

39. Stifftia chrysantha – Rabo-de-cotia. Família: 
Asteraceae. Distribuição geográfica: Mata Atlân-
tica, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo. Conhecida 
também como diadema, pompom-amarelo, pin-
cel, esponja e flor-da-amizade. Arvoreta de 3 a 
5 metros de altura, de tronco e caule lenhoso, 
madeira leve e mole, de baixa durabilidade. As 
folhas são simples, verdes e brilhantes. As flores 
são como pompons nas tonalidades de amarelo 
a laranja, que assim permanecem durante lon-
go período, nos meses de junho a setembro. São 
de grande atrativo para os beija-flores, borbo-
letas e abelhas. Utilizadas como flor de corte.

40. Peltophorum dubium – Canafístula. Junto ao 
Orquidário há uma grande árvore com flores ama-
relas e inúmeros nomes: canafístula, farinha-se-
ca, faveira, guarucaia, ibirá-pitá, canela-de-vea-
do e sobrasil. Família: Fabaceae. Distribuição 
Geográfica: ocorre no Brasil, nas regiões Norte, 
Sudeste e Sul e também na Argentina, Paraguai 
e Uruguai. É uma árvore cujo porte atinge de 20 
a 25 m de altura e possui rápido crescimento. É 
muito ornamental, com folhagem densa verde-
-escuro e grandes flores brilhantes amarelas. 
Chamada pelos índios tupi de ibirá-pitá devido à 
sua madeira vermelha, que quando reduzida a pó 
é extraído um corante vermelho. Da casca, os ín-
dios do Paraná e Santa Catarina aproveitam para 
fazer um chá. Na medicina popular são aprovei-
tadas as folhas, os frutos e as raízes. A madeira 
é utilizada na construção civil, em marcenaria.

Crajirú (Fridericia chica)

Lundia (Lundia virginalis)

Rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha)
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41. Bougainvillea spectabilis – Bouganville-ar-
bóreo. Em frente ao Orquidário encontra-se 
um exemplar da buganvílea-arbórea, conhecida 
também como três-marias, riso-do-prado, cebo-
leiro, flor-de-papel e primavera. Família: Nycta-
ginaceae. Distribuição geográfica: Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Mato Grosso 
do Sul, Santa Catarina e Paraná. É uma árvore 
que chega a atingir 10 a 20 metros de altura, pois 
é a única espécie de buganvílea que é arbórea 
e suas flores são características de cor rosa li-
lás. As outras, com inúmeras variedades de co-
res, singelas ou dobradas são todas trepadeiras.

42. Clusia fluminensis - Clúsia ou abaneiro. Famí-
lia: Clusiaceae. Distribuição geográfica: É nativa 
e endêmica do Brasil, ocorrendo principalmente 
no litoral em regiões de Mata Atlântica, especial-
mente nos estados de Rio de Janeiro, São Paulo, 
Bahia e Espírito Santo em vegetação de restinga e 

florestas costeiras. As flores são pequenas, geral-
mente brancas ou esbranquiçadas com estames 
ou partes reprodutivas alaranjadas; a espécie é 
dioica, ou seja, indivíduos têm flores masculinas 
ou femininas separadas. O fruto é uma cápsula 
verde clara que quando madura se abre, liberan-
do sementes envoltas em arilos que atraem aves.

43. Clusia spiritu-sanctensis – Cebola-da-praia.  
Ao lado e atrás do Bromeliário a cebola-da-ma-
ta, cebola-da-restinga ou ceboleiroda-praia. Fa-
mília: Clusiaceae. Distribuição geográfica: áreas 
de restinga do Rio de Janeiro, região costeira e 
no norte de São Paulo. Arbusto de 2 a 3 metros 
de altura, as folhas são espessas, lisas e brilhan-
tes, suas flores têm a textura de uma flor de 
cera. Suas flores, brancas com centro averme-
lhado, atraem pássaros, abelhas e borboletas. 
Permanece florida grande parte do ano. O látex 
de algumas espécies de clúsia é utilizado na me-
dicina popular como cicatrizante de feridas, no 
tratamento de pele, entre outros e é analgésico.

Canafístula (Peutophorum dubium)

Três-Marias (Bougainvillea spectabilis)

Abaneiro (Clusia fluminensis)

Cebola-da-praia (Clusia fluminensis)
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44. Nymphaea (híbrida) – ninfeia híbrida. Fa-
mília: Nymphaeaceae. Distribuição geográ-
fica: África. Encontramos florida, no Lago 
da Restinga, a ninfeia híbrida cor-de-ro-
sa, rajada de branco, com o centro amarelo. 

45. Tocoyena formosa – Fruta-chocolate, ara-
çarana ou marm e l o - d a - p r a i a , louro-
-do-brejo, araçá-da-praia. Família: Rutaceae. 
Distribuição geográfica: Nativa e endêmica de 
floresta litorânea da restinga, ocorrendo no 
Brasil, desde o estado da Bahia até São Paulo. 

46. Magnolia champaca – Magnólia-amarela, 
magnólia-champaca. Na beira do Lago da Restin-
ga está florescendo a magnólia amarela. Família: 
Magnoliaceae. Distribuição geográfica: Índia e 
Himalaia. Árvore de 7 a 10 metros de altura, de 
tronco cilíndrico com casca parda. Copa caracte-
rística, decorativa, muito ornamental. É conside-
rada uma das árvores mais disputadas pelos pás-
saros, atraindo também a fauna. Entre os hindus, 

esta magnólia é objeto de grande veneração, 
dedicada a Vichnou, segunda pessoa da trindade 
hindu. No Sudeste Asiático, as flores são levadas 
para adoração nos templos e usadas para perfu-
mar ambientes, colocadas flutuando em recipien-
tes de água e como fragrância no leito matrimo-
nial. Apreciadas pelas meninas e mulheres como 
ornamento dos cabelos pela beleza e perfume 
natural. É empregada na fabricação de perfumes. 

47. Aristolochia gigantea - Papo-de-perú. Na 
pérgula, após a ponte sobre o rio dos Macacos, 
encontra-se florida a trepadeira jarra-açu, ci-
pó-de-cobra, jarrinha e mil-homens, da família 
Aristolochia. Distribuição geográfica: Mato Gros-
so, Minas Gerais, Bahia e São Paulo. Trepadeira 
vigorosa com flores muito grandes e exóticas, de 
aspecto bizarro e coloração estranha vermelho-
-escura a amarronzada, com 50 cm de altura e 
35 cm de largura. A folhagem é densa e bonita. O 
odor é bastante desagradável, o que atrai os inse-
tos. Pode ser considerada como planta insetívora. 
Possui inúmeras propriedades medicinais, inclu-
sive contra picada de cobra. Superstição: alguns 
pedaços do caule da planta usado como amule-
to, preservam as pessoas de qualquer desgraça. 

Ninfeia híbrida (Nymphaea)

Magnólia-amarela (Magnolia champaca)

Papo-de-perú (Aristolochia gigantea)

Ninfeia híbrida (Tocouyena formosa)
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48. Nymphaea caerulea - ninfeia-azul: Família: 
Nymphaeaceae. Distribuição geográfica: África. 
Nativa do rio Nilo, no tempo dos faraós, esta nin-
feia era venerada como flor sagrada. Grandes bu-
quês foram encerrados no túmulo de Ramsés II.

49. Etlingera elatior - Bastão-do-imperador, to-
cha ou flor-da-redenção, de extrema beleza 
ornamental. Família: Zingiberaceae. Distribui-
ção geográfica: Malásia. Planta herbácea, alta, 
erecta, em inflorescências de até 1,50 metros 
de altura, que nascem lateralmente perto da 
base dos pseudotroncos. Consta que uma flor 
foi ofertada à Princesa Imperial, D. Isabel de Bra-
gança, logo após ter assinado a Lei Áurea, em 13 
de maio de 1888, que aboliu a escravidão em 
nosso país. É provável que esta seja a origem 
de seu nome popular, “bastão do imperador”. 

50. Hedychium coccineum X Hedychium coro-
narium – Gengibre-laranja e lírio-gengibre-la-
ranja - é um híbrido entre essas duas espécies.

51. Heliconia pendula - Helicônia-pêndula. Famí-
lia: Heliconaceae. Distribuição geográfica: Guate-
mala, Costa Rica e Havaí – Planta de 2 a 3 metros 
de altura, inflorescências longas espirais até 60 
cm de comprimento, contendo de 4 a 10 brácteas 
espaçadas, de cor vermelho-intenso, brilhan-
te, protegendo pequenas flores branco-creme. 

52. Heliconia hirsuta - Helicônia-amare-
la. Família: Heliconaceae. Distribuição geo-
gráfica: Havaí. De pequeno porte, atin-
ge até 2 metros. Floresce o ano todo. 

Ninfeia-azul (Nymphaea caerulea)

Ninfeia-amarela  (Nymphaea alba)

Helicônia-pêndula (Heliconia pendula)

Gengibre-laranja (Hedychium hibrido)
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53. Heliconia bihai - Pássaro-de-fogo. Família: 
Heliconaceae. Distribuição geográfica: Flores-
ta Amazônica, Brasil, Costa Rica, Havaí. Outros 
nomes: caeté-vermelho, tracoá, pacova-brava, 
bananeira-silvestre. Planta de 2 a 3 metros de 
altura, contendo de 7 a 12 brácteas de cor ver-
melho-alaranjada, com faixa verde na margem, 
em direção ao ápice e em parte do dorso. men-
tes e raízes servem para tratar o reumatismo. A 
decocção da fruta é utilizada para gargarejos. 

54. Megaskepasma erythrochlamys - Justícia-
-vermelha, capota-vermelha. Família: Acantha-
ceae.  Distribuição geográfica: Venezuela. Arbus-
to grande, semi-lenhoso, de 3 a 5 m de altura, 
com folhas grandes elíticas e coriáceas. Inflores-
cências grandes, vistosas, terminais, muito or-
namentais, compostas de numerosas brácteas 

vermelhas e pequenas flores brancas, muito atra-
tivas para os beija-flores. Embora sejam nativas 
da Venezuela são chamadas também de “man-
to-brasileiro” ou “capa-vermelha-brasileira”. 

55. Gustavia gracillima – Jeniparana. Família: Le-
cythidaceae. Distribuição geográfica: Colômbia. 
Árvore de tamanho médio, de 4 a 6 metros de 
altura, com crescimento lento. De belo efeito 
ornamental pelo conjunto da extraordinária bro-
tação de suas folhas estreitas e suas lindíssimas 
flores rosa escuro. Pertence ao mesmo gênero 
das outras Gustavias: G.augusta e G.speciosa. 
te, para proteger a roupa de insetos. Possuem 
grande importância na medicina tradicional.

56. Elizabetha speciosa – Amesclinha . Saindo da 
Região Amazônica encontramos florida a elizabe-
ta com flores vermelhas de suave perfume. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição Geográfica: Amazônia, 
Brasil. O nome genérico Elizabetha foi dado em 
homenagem à Rainha Elizabeth em 1840 pelos 

Helicônoa-amarela (Heliconia hirsuta)

Pássaro-de-fogo (Heliconia bihai)

Capota-vermelha (Megaskepasma erythrochlamys)

Jeniparana (Gustavia gracillima)
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irmãos botânicos Schomburgk, que descobri-
ram a espécie em suas expedições pelo Brasil. 

57. Monodora myristica – Iobó, Noz-moscada-
-de-cabaça, árvore-das-orquídeas. No Jardim Ja-
ponês se encontra a Monodora myristica. Família: 
Anonaceae. Distribuição geográfica: África Oci-
dental Tropical e mais a leste de Uganda, Quênia 
e Tanzânia. Chegou às Ilhas das Índias Ocidentais 
com os escravos africanos. Árvore que pode atin-
gir 20 metros de altura, folhas inteiras, coriáceas, 
com 30 a 50 cm de comprimento são púrpuras 
quando brotam e depois ficam verdes. Por ocasião 
da extraordinária e magnífica florada fica coberta 
por centenas de belíssimas flores pendentes na 
ponta de longos pedúnculos, perfumadas, man-
chadas de cor-de-vinho a castanho, semelhantes 
a orquídeas, batizei-a de “Árvore das orquídeas”. 
É conhecida como noz-moscada africana ou ár-
vore-aranha. Os frutos são esféricos semelhantes 
a bagas contêm inúmeras sementes comestíveis 
com sabor de noz-moscada. Raladas, são usadas 
como especiaria e como remédio, como tempero 
dos pratos de carne. Há inúmeras receitas apro-
veitadas como substitutas da noz-moscada para 
variados doces, bolos e pudins. A sua floração é 
imprevisível, completamente desconexa, impos-
sível prever. A primeira vez que suas flores me 
chamaram a atenção foi no mês de fevereiro, de-
pois a encontramos florida, em outros anos, num 
mês de maio, outras vezes nos meses de abril, ju-
nho, outubro, novembro e agora em dezembro. 

58. Delonix regia – Flamboyant. É tempo de 
floração do flamboyant, chamado também de 
árvore-flamejante pela exuberância de suas 
flores grandes vermelho-alaranjadas. Perten-
ce à família Fabaceae. Distribuição Geográfica: 
Ilha-de-Madagascar. Muito bem adaptada em 
toda a América Tropical é, muitas vezes, con-
siderada uma planta nativa. Altura de 10 a 20 
metros de altura com tronco volumoso e raí-
zes tabulares, de ramagem forte, horizontal, 
com copa baixa e arredondada. Os frutos são 
tipo vagem, pendentes, longos e achatados, 
que podem atingir 0,60 cm de comprimento.

59. Kopsia fruticosa – Vinca-arbustiva. Família: 
Apocinaceae. Distribuiição geográfica: Índia, 
Misnmar, Tailândia, Indonésia e Filipinas. Arbus-
to que atinge de 3 a 4 metros de altura, pere-
ne, semi-lenhoso, com folhas elípticas, coriá-
ceas, verde-brilhantes. As flores são delicadas, 
cor- de-rosa ou brancas, com cinco pétalas com 

Árvore-das-orquídeas (Monodora myristica)

Amesclinha (Elizabetha speciosa)

Flamboyant (Delonix regia)
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o centro vermelho, que lembram as flores do 
pequeno arbusto Catharanthus roseos, conhe-
cido como inca-rosa. Os frutos são drupas com 
cerca de 2,5 cm de comprimento.São apreciadas 
como planta ornamental e por suas proprieda-
des medicinais utilizadas na medicina popular. 
Este arbusto Kopsia foi nomeado em homena-
gem a Jan Kops (1765 – 1849 ), botânico inglês, 
fundador da revista” Flora Batava “ em 1800. 

60. Mascarenhasia arborescens - mascare-
nhas - encontra-se em frente às mangueiras. 
Família: Apocynaceae. Distribuição geográfi-
ca: África Oriental, Madagascar, Ilhas Comores 
e Seicheles. Árvore de 3 a 4 metros de altura, 
de casca marrom-claro e raminhos cinzas e ás-
peros, contendo um látex leitoso. Está sem-
pre florida com inúmeras pequeninas belas e 
delicadas flores brancas de suave aroma. Foi 
uma importante fonte de borracha natural, em 
Madagascar, no início de 1900. O nome genéri-
co é retirado de Mascareignes franceses, refe-
rente a um grupo de ilhas do Oceano Pacífico.

 

61. Camoensia scandens – Camoênsia . Na ex-
tensa pérgula na entrada do arboreto encontra-
-se uma belíssima trepadeira, a camoensia. Famí-
lia: Fabaceae. Distribuição Geográfica: Golfo de 
Guiné-África. Merece ser admirada pelos seus 
cachos de grandes e delicadas flores brancas e 
perfumadas, contornadas por uma pincelada de 
tonalidade castanha. O nome genérico foi dado 
em homenagem ao poeta português Luiz de Ca-
mões. Ela é encontrada também em outra pérgu-
la após o Lago Frei Leandro. Merece ser admirada. 

62. Nauclea latifolia – Pêssego-africano, fru-
ta-cérebro. Família: Rubiaceae. Distribuição 
geográfica: África, ocorrendo principalmen-
te em Gana, no Gabão e Congo. Árvore mé-
dio porte ou grande porte crescendo de 3 a 
20 metros de altura. O fruto é muito apre-
ciado por vários animais. Atrai abelhas. 

Vinca arbustiva (Kopsia friticosa)

Camoênsia (Camoensia scadens)

Mascarenhas (Mascaranhesia arborescens)

Fruta-cérebro (Nauclea latifolia)
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63. Kigelia africana – Ao lado do Centro de Vi-
sitantes, a árvore-da-salsicha, exibe seus belos 
cachos floridos. Família Bignoniaceae. Distribui-
ção geográfica: África Oriental Tropical, especial-
mente Moçambique. Árvore imponente de 7 a 
10 metros de altura, de tronco acinzentado, com 
grande copa umbrosa, de grande efeito orna-
mental. Folhas penadas, com oito a dez grandes 
folíolos obovados. Inflorescências em forma de 
um pendão longo, pendente, com diversas flores 
na extremidade, grandes, campanuladas, belíssi-
mas, de cor vermelho-aveludado. Sobre as extre-
midades de longos pedúnculos da espessura de 
um dedo, desenvolvem-se frutos compridos, ci-
líndricos e lenhosos, com superfície espessa cas-
tanho-acinzentado, com uma aparência curiosa 
semelhante à salsichas, daí o seu nome popular. 
Podem pesar até 5 kg. O perfume das flores é 
mais intenso à noite, o que indica que são poli-
nizadas por morcegos. A polpa da fruta é fibrosa 
e carnuda apreciada e disputada por várias espé-
cies de mamíferos. Produzem uma bebida alcoó-
lica semelhante à cerveja. As mulheres Tonga, do 
Vale do Zambeze, aplicam regularmente os pre-
parados da fruta nos seus rostos para garantirem 
uma pele livre de qualquer defeito. Em várias 
regiões africanas é conhecida como árvoretalis-
mã por seus poderes de cura de várias doenças 
e proteção contra os maus -espíritos. A árvore da 
salsicha tem uma longa história de uso nas comu-
nidades rurais africanas por suas propriedades 
medicinais encontradas em todas as partes da 
árvore, frutos, folhas, cascas e raízes. Os curan-
deiros a tem utilizado para várias doenças princi-
palmente em doenças de pele e contra picada de 
cobra. Também possui qualidades afrodisíacas. 
Um ex-professor da Faculdade de Carmichael 
(EUA) e um renomado médico homeopata, numa 
experiência feita em Londres pelo farmacêutico 
Pedro Hoten ficou provado que o líquido da casca 
e das raízes da Kigelia pode curar câncer de pele. 
As raízes produzem um corante amarelo-claro. 
Os frutos são pendurados em torno das habita-
ções como proteção contra as violentas tempes-
tades e furacões e como símbolo de fertilidade. 
A árvore também é chamada madeira de culto 
ou árvore dos membros místicos muçulmanos.

64. Bunchosia glandulifera – Caferana, falso-gua-
raná, ameixa-do-Peru. Família: Malpighiaceae, 
Distribuição geográfica: Espécie nativa da Amé-
rica do Sul - Colômbia e Venezuela, América Cen-
tral e Caribe. É cultivada em várias áreas tropicais 
fora de sua distribuição natural. arbusto sem-
pre-verde ou árvore de pequeno a médio porte, 
podendo atingir cerca de 7 a 8 metros de altura 
em estado natural; em cultivo costuma ficar me-
nor. Flores: pequenas, de cor amarela, agrupa-
das em racemos, produzidas principalmente na 
primavera e no verão. Frutos: pequenas drupas, 
medindo cerca de 2 a 3,5 centímetros de com-
primento que amadurecem de laranja a verme-
lho e têm polpa pegajosa, doce e aromática que 
lembra manteiga de amendoim no sabor e no 
aroma. Estudos indicam que os frutos apresen-
tam compostos bioativos, como fenóis, carote-
nóides e vitamina C, com potencial antioxidan-
te que aumenta conforme o fruto amadurece.

Árvore-das-salsichas (Kigelia africana)

Caferana (Bunchosia glandulifera)
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65. Yucca filamentosa - Yuca-mansa. Famí-
lia: Agavaceae. Distribuição geográfica: Méxi-
co e Guatemala. Arbusto semi- lenhoso, ere-
to, com altura de 1,5 a 5 metros, as folhas são 
alongadas, com espinhos afiados nas pontas. 
Inflorescências densas com numerosas flores 
brancas formando um conjunto muito orna-
mental. Nos seus países de origem são conhe-
cidas como planta-punhal e baioneta-espanho-
la. No Brasil é encontrada nas regiões de Cabo 
Frio e Búzios, onde é chamada de “arre-dia-
bo”, pela agressividade dos seus espinhos. 

Yuca-mansa (Yucca filamentosa)


